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 CÓD. DISCIPLINA  NOME COMPLETO DA DISCIPLINA  

FE-195 Seminário Internacional: Novas miradas e problematizações em História da Educação 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DA DISCIPLINA: 

Educação  

 
 

 HORAS SEMANAIS DE DISCIPLINAS DE CURSOS PRESENCIAIS: 

04 15 60 100% 

 Teoria: Prática: Estudo Dirigido: Nº semanas:  Créditos: Frequência Aprovação 

       
 

 
 HORAS SEMANAIS DE DISCIPLINAS DE CURSOS SEMIPRESENCIAIS: 

 

 Distância: Presencial: Nº semanas: Créditos: Frequência Aprovação  

       

 

 
EMENTA: 

Estudo de temas, problemas, fontes, objetos e abordagens, na perspectiva de uma História Cultural da Educação. Emoções e 

sensibilidades na História da Educação, com foco nas práticas escolares, no cinema, nas artes visuais e em outras produções culturais. 

 

 

 
OBJETIVOS: 

Este seminário se propõe a refletir sobre temas, problemas e formas de abordagem no campo da História da Educação, em seus vínculos 

com a História Cultural, por meio do diálogo internacional com pesquisadores vinculados a instituições da América Latina. Pretende 

contribuir, nesse sentido, para a ampliação do quadro de referências e das perspectivas de análise do fenômeno educativo na formação 

dos pesquisadores em História da Educação. 

 

 
PROGRAMA: 

 

1. História da Educação e História Cultural 

2. O corpo como umbral do sensível: educação, história, cinema – Prof. Dr. Eduardo Galak 

3. Afectos, emociones, sensibilidades: ideas para una historia cultural de la educación – Prof. Dr. Pablo Toro-Blanco 

4. El giro material y visual en la historia de la educación. Nuevas fuentes y problemas historiográficos – Profa. Dra. Inés Dussel 

 

 
AVALIAÇÃO: 

A avaliação será contínua e levará em conta a participação do estudante nos seminários, com base na leitura crítica do conjunto de 

textos e filmes indicados pelos professores. 

 

 
 

 BIBLIOGRAFIA: 

Referências básicas: 

1. História da Educação e História Cultural 

CHARTIER, R. Historia y prácticas culturales (Entrevista a Roger Chartier realizada por Noemí Goldman e Leonor Arfuch). Entrepasados 

(Revista de Historia), Buenos Aires, ano IV, n. 6, p. 133-148, 1994.  

CHARTIER, R. Entrevista com Roger Chartier. Acervo, Revista do Arquivo Nacional, Rio de Janeiro, v. 8, n. 1-2, p. 3-12, jan./dez. 1995. 

CHARTIER, R. A história hoje: dúvidas, desafios, propostas. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 7, n. 12, p. 97-113, 1994. 
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BOLAÑO AMIGO, María Eugenia. “Estética ilustrada, discursos de clase y educación musical escolar en los comienzos del siglo XX”, 

Historia y Memoria de la Educación, 5, 2017, 385-400. https://doi.org/10.5944/hme.5.2017.16719  
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4. El giro material y visual en la historia de la educación. Nuevas fuentes y problemas historiográficos – Profa. Dra. Inés Dussel 
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Th., D. Petersson and K.-J. Hsiao (ed.), The International Emergence of Educational Sciences in the Post-World War Two Years. 
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la escuela. Santiago de Chile: Ediciones de la Universidad Católica de Chile (en prensa). 
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Hartman, S. (2019). Wayward Lives, Beautiful Experiments. Intimate histories of Riotous Black Girls, Troublesome Women, and Queer 

Radicals. New York: W.W. Norton & Co. 
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OBSERVAÇÕES: 

O oferecimento desta disciplina inscreve-se no âmbito das atividades do Projeto “Práticas educativas, aprendizagens e formação 

docente em diferentes contextos e linguagens”, financiado pelo Programa CAPES PrInt. 

A disciplina contará com a participação de três professores convidados, que ministrarão suas aulas em espanhol, em períodos 

concentrados. Nesses períodos, as aulas acontecerão das 18h às 21h. 

Prof. Dr. Eduardo Galak (Universidad de La Plata – Argentina) – 14 a 17/03 

Prof. Dr. Pablo Toro-Blanco (Universidad Alberto Hurtado – Chile) – 27 a 31/03 

Profa. Dra. Inés Dussel (CINVESTAV – México) – 24 a 28/04 

A disciplina será oferecida de modo híbrido, possibilitando participação  simultânea de modo remoto.  

Para maiores informações, consultar os docentes pelos e-mails: paulilo@unicamp.br; gois@unicamp.br; heloisah@unicamp.br 
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